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NOTA: Texto de Apoio à leccionação da disciplina de Cultura, Interacção e Indivíduo. 
 
O estudo das práticas culturais em espaços urbanos é particularmente relevante 
porque a cidade é, desde logo, um pólo de criação e produção cultural. “Deste ponto 
de vista, os espaços urbanos constituem unidades de observação particularmente 
relevantes para a análise dos consumos e das práticas culturais, pelo facto de 
polarizarem um conjunto de efeitos que tendem a favorecer a implantação das 
actividades mais inovadoras e especializadas, nomeadamente as actividades de 
criação e produção cultural” (Abreu, 2001, p. 160). 
 
Nas sociedades contemporâneas, e sob o mote da cultura de consumo, relevam as 
práticas e os consumos culturais, na sua transcrição simbólica dos estilos de vida. 
Assiste-se, assim, nos espaços-tempos quotidianos à diluição das fronteiras entre a 
arte e a vida, sendo esta perspectivada como locus de estetização, e à deambulação 
do sujeito que busca a realização individual e a autonomia na performance da 
experiência quotidiana (Featherstone, 1991). O processo de estetização enuncia o 
projecto de transformar a vida num trabalho de arte, relevando os consumos estéticos 
na construção de estilos de vida distintivos (âmago da cultura de consumo).“Entendida 
neste sentido amplo, a experiência estética alerta-nos para o carácter plurifacetado da 
recepção cultural” (Lopes, 2000, p. 65), contemplando factores intrínsecos à obra e 
respostas de cariz extrínseco (económico, social, moral) que orientam 
comportamentos e atitudes. 
 
No âmbito das culturas emergentes afloram os domínios da música, da arquitectura, 
do design, da moda. Destaca-se o caso da moda, enquanto técnica de aculturação e 
como “uma parte intrínseca na performance da vida urbana” (Gilbert, 2000, p. 11), 
traduzindo os estilos de vida e a inscrição sociocorporal do eu performativo. 
 
A Sociologia da Cultura assenta a construção de um modelo explicativo dos públicos e 
dos consumos culturais nos seguintes pilares: a) a relação dos consumos culturais, em 
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sentido estrito, com o universo dos lazeres, de modo a captar os estilos de vida; b) a 
relação entre o sistema de obras e bens culturais e o sistema de consumos e gostos, 
de modo a relevar as hierarquias entre os sistemas e a lógica da distinção social; c) a 
correspondência entre a classificação do sistema de obras e bens (por exemplo, a 
cultura erudita versus outras formas culturais) e o sistema de procuras, com destaque 
para a posição social dos indivíduos e grupos, ou seja, o lugar que ocupam na 
hierarquia social (Silva [et al.], 2000, pp. 31-32). 
 
No contexto da sociedade portuguesa, e com base nos estudos que versam as 
práticas culturais, vislumbram-se três cenários distintos: a massificação introduzida 
pela cultura mediática e que se faz sentir especialmente no espaço doméstico; o 
universo de produções mais especializadas e eruditas que implicam uma procura 
especificamente cultural; e as actividades associadas às indústrias do lazer e do 
entretenimento. 
 
Em termos de classificação das práticas culturais, aventa-se a diferenciação do tipo de 
práticas e a sua inscrição socioespacial: 
 
 
I. Espaço Doméstico 
 
1. Práticas domésticas criativas: Fazer «bricolage»; artesanato; escrever um diário; cozinhar por 
divertimento. 
2. Práticas domésticas expressivas, de interacção e sociabilidade: Receber familiares em casa; 
receber amigos em casa; ir a casa de familiares; ir a casa de amigos. 
3. Práticas domésticas receptivas, de consumo e/ou fruição: Ver televisão; ouvir rádio; ouvir 
música; ler livros sem ser de estudo ou profissionais; ler revistas; ver filmes vídeo em casa. 
4. Práticas domésticas de abandono: Não fazer nada; dormir a sesta. 
 
 
II. Espaço Público 
 
5. Práticas expressivas públicas: Frequentar festas de carácter popular; passear; fazer desporto; 
fazer «jogging»; fazer pequenas viagens; ir à pesca; ir à caça; ir à praia; passear em centros 
comerciais; ir a feiras. 
6. Práticas participativas públicas: Assistir a jogos de futebol (ou outros espectáculos 
desportivos); assistir a touradas; ir ao circo; ir a concertos de música popular e moderna. 
 
 
III. Espaço Semipúblico 
 
7. Práticas expressivas semipúblicas: Ir a cafés, cervejarias, pastelarias; ir à missa ou a 
cerimónias religiosas; ir a discotecas; ir a bares; almoçar ou jantar fora sem ser por necessidade; 
jogar em máquinas electrónicas (casas de jogos); ir às compras (roupa, discos, livros, etc.). 
8. Práticas receptivas semipúblicas: Ir ao cinema. 
9. Práticas de rotina semipúblicas: Comprar comida e mercearias. 
 
 
IV. Espaço Associativo/espaço semipúblico organizado 
 
10. Práticas associativas criativas: Fazer teatro amador; dançar (dança contemporânea, ballet, 
jazz e folclore); tocar (num grupo musical, coro, rancho, etc.); cantar (num grupo musical, coro, 
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rancho, etc.). 
11. Práticas associativas expressivas: Ir a associações recreativas ou a colectividades locais; 
jogar xadrez; jogar ás damas, bilhar, etc.); fazer campismo e caravanismo. 
 
 
V. Espaço da cultura cultivada/sobrelegitimada 
 
12. Práticas eruditas criativas: Escrever (poemas, contos, etc.); artes plásticas (pintar, desenhar, 
etc.); fazer fotografia (sem ser em festas ou em férias). 
13. Práticas receptivas e informativas de públicos cultivados: Ir ao teatro; ir a concertos de 
música. 
 
Fonte: Lopes (2000, p. 197) 
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